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RESUMO 
Há relatos que alguns herbicidas são capazes de causar injúrias em plantas não 

alvos. Com isto o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do glifosato em 

plantas de milho com gene rr. Foi avaliado 7 híbridos x 5 doses de glifosato. Os 

resultados permitiram verificar que alta dose de glifosato apresentou diminuição no 

NPF, assim como na altura de planta, porém não interferiu na produtividade. O 

híbrido 30F35HR apresentou melhor desempenho na produtividade de grãos e altura 

de planta. 

 
INTRODUÇÃO 

Apesar de apresentar boa capacidade competitiva, a cultura do milho sofre 

intensa interferência das plantas daninhas o que ocasiona sérios prejuízos à cultura. 

A interferência que ocorre das plantas daninhas a cultura representa a soma de 

interações negativas entre plantas, incluindo competição e alelopatia (Heemst, 1986; 

Ramos, 1992; Rizzardi et aL., 2001). 

Para Melo Filho et al., (1996), o manejo dessas plantas pode ser efetuado por 

diversos métodos, porém, o controle químico vem sendo amplamente adotado 

(Burnside, 1992). Porém, há relatos que alguns herbicidas são capazes de ser 

exsudados pelo sistema radicular de plantas daninhas e de culturas agrícolas a 
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exemplo o glifosato e causar injúrias em plantas não alvos (Coupland & Caseley, 

1979). 

O glifosato é o herbicida mais usado no mundo, e caracteriza-se por ser um 

herbicida sistêmico de amplo espectro utilizado para controlar diversas espécies de 

plantas daninhas (SILVA, et. al., 2003). Sua ação se dá por translocação via 

simplasto e com absorção facilitada por proteínas transportadoras de grupos 

fosfatos que possui ação na inibição da 5-enolpiruvil shiquimate 3-fosfato sintase 

(EPSPs) seguindo no interior da planta a mesma rota dos produtos fotossintetizantes 

(MESCHEDE, et al., 2007, Dellacioppa et al., 1986).  

Portanto, o objetivo deste trabalho foi verificar o efeito da aplicação em pós 

emergência de diferentes doses de glifosato nas características agronômicas e na 

produtividade de grãos de plantas de milho que possuem o gene rr. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho foi conduzido na área experimental da Fazenda do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais, Câmpus 

Inconfidentes. O solo foi preparado de maneira convencional. A adubação de plantio 

e cobertura foi realizada segundo CFSEMG (1999). O experimento foi instalado no 

mês de novembro de 2012. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados em 

esquema fatorial, em que foram avaliados 7(híbridos)x 5 doses de glifosato que 

corresponderam a 0, 3, 6, 9, 12 L ha-1, em sistema convencional de cultivo com três 

repetições. Cada parcela foi constituída de quatro fileiras, com cinco metros de 

comprimento cada, sendo as duas linhas centrais consideradas como úteis para a 

coleta de dados e observações. Os híbridos utilizados foram 30F35HR, 2B433HR, 

AG7088PRO2, 2B587HR, AG7098PRO2, 30F53HR e 2B688HR. 

A semeadura foi realizada utilizando o dobro de sementes necessárias para 

atingir o stand final de 65.000 plantas por hectare, sendo realizado o desbaste no 

estádio V3. A aplicação do herbicida glifosato foi realizada na pós-emergência, 

quando as plantas estavam com quatro a seis folhas totalmente expandidas. Para a 

realização da análise estatística foi utilizado o Software SISVAR descrito por Ferreira 

(2010) e realizado um teste de média entre as doses de glifosato. 

Avaliou- se número de plantas final (NPF), altura de planta (AP) em que se 

utilizou uma régua graduada colocada do nível do solo até o ponto de inserção da 



 

folha bandeira. Altura de espigas (AE) utilizando a mesma metodologia porem a 

escala foi colocada no pé da planta até a altura da primeira espiga. Acamamento 

(AC), espessura de colmo (EC), produtividade grãos (PG), em que as plantas foram 

colhidas manualmente e os grãos foram pesados e corrigidos para 13% de umidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A dosagem de glifosato influenciou significativamente o número de plantas 

finais (NPF), apresentando CV (%) 9,27 e a média geral 70.107 plantas ha-1, sendo 

as plantas submetidas à dose 3 L ha -1  as de maior NPF (Figura 1). Porém, plantas 

submetidas à dose 3L ha -1 apresentaram resultados inferiores para a variável 

produtividade de grãos (PG) (Figura 2). Com isso admite-se que a tolerância ao 

glifosato possa estar associada a reservas de amido nas estruturas vegetativas da 

planta, que agiriam como barreiras à translocação do herbicida (Machado, 2005; 

Santos et al., 2007). 

Figura 1. Média Número Numero de 
plantas Final (NPF), pl ha-1. 
Inconfidentes/ MG, 2013.   
 

 
Figura 2. Produtividade média de 
grãos de 7 híbridos de milho em 
função de 5 doses de glifosato, Kgl ha-

1. Inconfidentes/MG, 2013.   
De acordo com a Figura 3, as dosagens 9 L ha-1  e 12 L ha-1  apresentaram 

menor número de plantas acamadas, sendo os valores significativos para dose e 

híbridos. A dosagem 3 L ha-1 apresentou elevado número de plantas acamadas.  
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Figura 3. Número de Plantas Acamadas (AC), pl ha-1. Inconfidentes/ MG, 2013. 
A produtividade de grãos foi influenciada pelo fator híbrido, sendo o 30F53HR, 

AG7098PRO2 e 30F35HR os que apresentaram maiores produtividades (Tabela 1), 

sendo o último o que relatou alto índice de acamamento (Tabela 2). 

Tabela 1. Produtividade de grãos de 7 híbridos de milho em função de 5 doses de 

glifosato. Inconfidentes/ MG, 2013. 

Híbrido PG* 
AG7088PRO2 12.537 b 

2B688HR 11.499 c 
2B587HR 13.143 b 
30F35HR 13.730 a 

AG7098PRO2 14.405 a 
2B433HR 12.907 b 
30F53HR 14.018 a 

*Médias seguida de letras distintas diferem entre si pelo teste de Scoth Knoth, ao nível de 5% de 
Probabilidade 
Tabela 2. Relação de plantas acamadas por cultivar, pl ha-1. Inconfidentes/ MG, 
2013. 

Híbrido AC* 
AG7088PRO2 14.875 a 

2B688HR 4.125 b 
2B587HR 2.125 b 
30F35HR 11.000 a 

AG7098PRO2 7.000 b 
2B433HR 4.125 b 
30F53HR 3.500 b 

*Médias seguida de letras distintas diferem entre si pelo teste de Scoth Knoth, ao nível de 5% de 
Probabilidade 

A dose e o híbrido apresentaram resultados significantes na variável altura de 

planta com média geral 2,47m (Figura 4). Os híbridos submetidos à dose 12 L ha-1 

apresentaram menor altura, concordando com Foloni et al. (2005) nas aplicações de 

glifosato na cultura da soja. As plantas submetidas às doses 12 L ha-1, 0 L ha-1 e 3 L 

ha-1 apresentaram menor altura de espiga, enquanto que na dosagem 9 L ha-1 e 6 L 

ha-1 as plantas alcançaram maior altura com média geral 1,29 m (Figura 5).  

Estes resultados estão relacionados com o estudo realizado por Zablotowicz e 

Reddy (2004), na capacidade que o glifosato possui em inibir da síntese de 

aminoácidos essenciais entre eles o triptofano do qual se deriva a auxina. 



 
Figura 4. Altura de planta com relação 
às dosagens, m. Inconfidentes/MG, 
2013. 

 
Figura 5. Altura de espiga dos híbridos 
avaliados nas dosagens. 
Inconfidentes/MG, 2013. 
 

O hibrido que obteve maior altura de planta (AP) foi o 30F35HR, já o hibrido 

AG7098PRO2 apresentou maior altura espiga, porem menor altura de planta 

(Tabela 4). 

Tabela 4. Altura de planta e espiga dos híbridos avaliados nas dosagens. 
Inconfidentes/MG, 2013. 

Híbrido AP* AE* 
AG7088PRO2 2,36 c 1,31 c 

2B688HR 2,38 c 1,20 d 
2B587HR 2,43 c 1,24 c 
30F35HR 2,69 a 1,40 b 

AG7098PRO2 2,54 b 1,52 a 
2B433HR 2,41 c 1,15 d 
30F53HR 2,45 c 1,23 c 

*Médias seguida de letras distintas diferem entre si pelo teste de Scoth Knoth, ao nível de 5% de 
Probabilidade 

Nota- se que o hibrido 30F35HR obteve maiores resultados para 

produtividade de grãos, altura de planta, porém maior índice de plantas acamadas. 

 

CONCLUSÕES 
Dosagens maiores reduziram a altura de plantas porem não interferiu na 

produtividade. 

O híbrido 30F35HR apresentou melhor desempenho em todas as dosagens, 

comparado com demais híbridos. 
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